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“Semear ideias ecológicas e plantar sustentabilidade é ter a garantia de colhermos um futuro fértil e consciente.” 

 Sivaldo Filho

RESUMO

Há uma crescente demanda por práticas sustentáveis e responsáveis nas empresas devido à conscientização ambiental e preocupações sociais. O ESG (Ambiental, Social e Governança) é apresentado como uma proposta fundamental para a construção de uma empresa sustentável e resiliente, com destaque para a sustentabilidade empresarial no contexto do desenvolvimento sustentável. A ideia é ajudar as empresas a avaliarem seus processos e adotar práticas mais responsáveis, priorizando uma gestão sólida e transparente que informa à sociedade, investidores e parceiros sobre suas estratégias e decisões. Os relatórios de sustentabilidade são um recurso amplamente utilizado para essa comunicação, onde a organização compartilha uma análise detalhada de sua atuação e desempenho nos aspectos sociais, ambientais e econômicos, bem como de suas práticas sustentáveis. Os objetivos deste trabalho são investigar a importância do relatório de sustentabilidade para as empresas, compreender o conceito de ESG e sua atuação nas organizações, e aprender sobre o relatório de sustentabilidade, sua relevância, finalidade e conteúdo. A metodologia adotada é a análise de dados qualitativa, com foco na influência do ESG nas estratégias empresariais e na relevância dos relatórios de sustentabilidade. A empresa selecionada para o estudo foi a Volkswagen Caminhões e Ônibus, devido à sua reputação em práticas de sustentabilidade. Os resultados mostram que a empresa investe em projetos sociais, segue diretrizes internacionais para seus relatórios de sustentabilidade, e lançou seu primeiro relatório de sustentabilidade em 2022. A empresa demonstrou forte compromisso com a sustentabilidade, adotando práticas ESG para reduzir impacto ambiental, promover diversidade e inclusão, e melhorar a governança corporativa. O relatório de sustentabilidade é essencial para comunicar essas práticas, contribuindo para a redução de riscos, melhoria da reputação e promoção do desenvolvimento sustentável.

Palavras-chave: ESG, Ambiental, Social, Governança, Relatório de Sustentabilidade. 


ABSTRACT

There is a growing demand for sustainable and responsible practices in companies due to environmental awareness and social concerns. ESG (Environmental, Social and Governance) is presented as a fundamental proposal for building a sustainable and resilient company, with emphasis on corporate sustainability in the context of sustainable development. The idea is to help companies evaluate their processes and adopt more responsible practices, prioritizing solid and transparent management that informs society, investors and partners about their strategies and decisions. Sustainability reports are a widely used resource for this communication, where the organization shares a detailed analysis of its operations and performance in social, environmental and economic aspects, as well as its sustainable practices. The objectives of this work are to investigate the importance of sustainability reporting for companies, understand the concept of ESG and its role in organizations, and learn about sustainability reporting, its relevance, purpose and content. The methodology adopted is qualitative data analysis, focusing on the influence of ESG on business strategies and the relevance of sustainability reports. The company selected for the study is Volkswagen Caminhões e Ônibus, due to its reputation in sustainability practices. The results show that the company invests in social projects, follows international guidelines for its sustainability reports, and launched its first sustainability report in 2022. The company demonstrated a strong commitment to sustainability, adopting ESG practices to reduce environmental impact, promote diversity and inclusion, and improve corporate governance. The sustainability report is essential for communicating these practices, contributing to reducing risks, improving reputation and promoting sustainable development.

Keywords: ESG, Environmental, Social, Governance, Sustainability report.





[bookmark: _Toc151558281]INTRODUÇÃO 
[bookmark: _Hlk151490613]No atual contexto de crescente conscientização ambiental e preocupações sociais, as empresas têm enfrentado demandas cada vez maiores para adotar práticas sustentáveis e responsáveis em suas operações. Nesse sentido, o ESG que inglês significa Environmental, Social, Governance (Ambiental, Social e Governança), surge como uma proposta básica para a construção de uma empresa sustentável e resiliente (ECCLES; IOANNOU; SERAFEIM, 2014; GOI JUNIOR, 2023).
A abordagem ESG reconhece que as empresas não podem mais se concentrar exclusivamente em resultados financeiros, mas devem também levar em consideração os impactos que suas operações têm no meio ambiente, nas comunidades em que estão inseridas e na sociedade geral. 
Empresas que adotam práticas sustentáveis e incorporam critérios ESG em suas estratégias têm maior probabilidade de experimentar melhorias em processos organizacionais e desemprenho financeiro. (ECCLES; IOANNOU; SERAFEIM, 2014).
Por isso, uma sociedade mais justa e democrática depende cada vez mais das empresas se preocuparem com os seus impactos no ambiente, com a diversidade e a inclusão, e com a práticas de governança que sejam transparentes, éticas e íntegras.
[bookmark: _Hlk151490645]Quando o assunto é desenvolvimento sustentável, a sustentabilidade empresarial ganha destaque importante nessa discussão (GOI JUNIOR, 2023). O intuito é auxiliar as empresas a avaliarem seus processos, bem como adotar práticas mais responsáveis, prezando por uma gestão sólida e transparente que informa à sociedade, investidores e parceiros, tudo aquilo que está diretamente ligado às suas estratégias e decisões (ECCLES; IOANNOU; SERAFEIM, 2014).
[bookmark: _Hlk151490661]Um recurso amplamente utilizado para essa comunicação são os relatórios de sustentabilidade. Através deles, a organização compartilha uma análise detalhada de sua atuação e desempenho nos aspectos sociais, ambientais e econômicos, bem como de suas práticas sustentáveis (ECCLES; IOANNOU; SERAFEIM, 2014).
Os relatórios de sustentabilidade, tornaram-se indispensáveis para as empresas de capital aberto que querem ser reconhecidas como investimentos ESG ou ainda organizações que não estão inseridas no mercado de valores, mas também almejam serem referências no âmbito de governança sustentável (KOLK; PEREGO,2010).  
A adoção de relatórios de sustentabilidade e a busca por garantias de sustentabilidade refletem a crescente importância da prestação de contas sobre práticas de sustentabilidade nas empresas. (KOLK; PEREGO,2010).  
Nesse contexto, surge a pergunta central: Por que o relatório de sustentabilidade é importante para as organizações? Ao longo deste estudo, serão analisados os motivos pelos quais as empresas investem nesse recurso de comunicação, destacando sua influência nas dimensões social, ambiental e econômica. Por meio dessa investigação, busca-se compreender como os relatórios de sustentabilidade se tornaram ferramentas essenciais para as empresas que buscam atuar de forma responsável e transparente em relação aos seus impactos no meio ambiente e na sociedade. 
A divulgação dos relatórios de sustentabilidade ajuda a melhorar a relação das empresas com os seus stakeholders também permitindo a adoção de metas de uma gestão cada vez mais sustentável. A partir de que as práticas ESG partem do olhar dos investidores, os relatórios permitem que tenham uma visão ampla e geral sobre a empresa em cada pilar, ambiental, social e governança (ECCLES; IOANNOU; SERAFEIM, 2014). Ao cogitar a administrar seus processos de forma pública, a empresa manifesta-se totalmente comprometida a evolução de todos os funcionários e da comunidade em volta. Basicamente, a empresa consegue assegurar e dedicar contas à sociedade de suas responsabilidades e impactos sustentáveis.
[bookmark: _Hlk151490693]No contexto deste trabalho, foram estabelecidos objetivos específicos para investigar o papel a importância do relatório de sustentabilidade para as empresas. Um desses objetivos consiste em compreender o conceito de ESG e sua atuação nas organizações. Ao explorar os pilares do ESG, busca-se analisar como esses aspectos são incorporados nas estratégias de negócio e como influenciam a tomada de decisões das empresas.
Além disso, o outro objetivo é aprender sobre o próprio relatório de sustentabilidade, destacando sua relevância para as empresas. Nesse sentido, investiga-se que o que é um relatório de sustentabilidade, sua finalidade e conteúdo. É crucial compreender como esses relatórios são elaborados, considerando as diretrizes e padrões estabelecidos por organizações como o Global Reporting Initiative- GRI (Iniciativa Global de Relato) e o Intregrated Reporting- IR (Relato Integrado).
Ao abordar esses objetivos específicos, busca-se uma compreensão aprofundada sobre a importância do relatório de sustentabilidade para as empresas, bem como sua relação com o conceito ESG. A análise desses elementos permitirá identificar como o relatório de sustentabilidade se tornou uma ferramenta essencial para a comunicação transparente e a prestação de contas das empresas em relação aos aspectos sociais, ambientais e econômicos.

[bookmark: _Toc151558282] REFERENCIAL TEÓRICO 
[bookmark: _Toc151558283] Início do ESG
O termo ESG, de acordo com Luiz Otavio Goi Junior (2023), teve seu início em 2004 por meio de uma colaboração entre o Pacto Global da ONU e o Banco Mundial. Nesse período, o então Secretário Geral da ONU, Kofi Annan, lançou um desafio aos líderes de grandes instituições financeiras para integrar elementos relacionados ao meio ambiente, responsabilidade social e governança corporativa no mercado de capitais (GOI JUNIOR, 2023).
 Apesar de ter sido introduzido em 2004, levou aproximadamente uma dúzia de anos para que sua adoção se tornasse generalizada no mundo dos negócios. O ponto de virada significativo ocorreu durante a pandemia, quando as vulnerabilidades sociais globais se tornaram evidentes, destacando a importância da abordagem ESG no contexto do mercado de ações (GOI JUNIOR, 2023).
Environmental, Social, Governance. Três palavras que, juntas, compõem a sigla mais reconhecida pelo universo corporativo na atualidade: ESG. Preocupações com o meio ambiente, com o aspecto social em sentido amplo e com a governança corporativa estão hoje na pauta das discussões mais profundas sobre o futuro das empresas e do próprio capitalismo global. (GOI JUNIOR, 2023).
A sigla ESG representa os termos Environmental (Ambiental), Social (Social) e Governance (Governança). Traduzidos, esses termos realçam a importância do meio ambiente, responsabilidade social e governança corporativa. Esse conceito emergiu como uma tendência no mundo empresarial, especialmente no que diz respeito a escolhas de investimento (GOI JUNIOR, 2023). Isso se deve ao fato de que empresas que adotam ações proativas relacionadas a esses três pilares do ESG tendem a oferecer menos riscos aos investidores. Empresas comprometidas com iniciativas voltadas a esses temas tendem a ser mais sustentáveis e, portanto, garantem estabilidade aos seus acionistas (ECCLES; IOANNOU; SERAFEIM, 2014). 
De acordo com o estudo " A Evolução do ESG no Brasil" da Rede Brasil do Pacote Global da ONU e Stilingue, as buscas pelo assunto nas redes sociais em 2020 aumentaram mais de sete vezes em relação ao ano anterior. Além disso, 84% dos executivos afirmaram ter interesse em entender mais sobre a agenda e os critérios ESG. Essas estatísticas têm levado a uma grande movimentação midiática e educacional em torno do termo ESG, com a realização de eventos e cursos gratuitos por instituições como XP investimentos, BTG pactual, Infomoney e Exame. Essas iniciativas buscam educar e conscientizar as empresas e os investidores sobre a importância de consideram questões ambientais, sociais e de governança na tomada de decisões de negócios e investimentos (PACTO GLOBAL, 2021).
O conceito ESG estabeleceu-se como uma métrica crucial na comunicação entre as empresas e seus acionistas. Desse modo, o ESG opera em duas frentes, com metas inter-relacionadas: para os membros internos de uma empresa, ou seja, o público interno, o ESG representa a maneira como uma empresa incorpora os critérios socioambientais em sua estratégia e se posiciona publicamente. Por outro lado, para aqueles que realizam avaliações externas, o ESG é empregado como uma métrica essencial para analisar o desempenho das empresas em relação a esses três pilares. 

[bookmark: _Toc151558284]Environmental (Ambiental)
A letra "E" no contexto de ESG abrange todas as questões relacionadas à preservação do meio ambiente e à redução de impactos prejudiciais. Isso inclui a abordagem de questões como aquecimento global, pegada de carbono, poluição do ar e da água, gestão hídrica, prevenção do desmatamento, eficiência energética, biodiversidade e gestão de resíduos. A dimensão "E" do ESG promove a conscientização ambiental e ações voltadas para a sustentabilidade em diversas áreas críticas. (GOI JUNIOR, 2023)

[bookmark: _Toc151558285]Social (Social)
A letra “S” em ESG significa " Social", está ganhando crescente atenção no cenário corporativo. Gestores, empreendedores, investidores, colaboradores e outros indivíduos estão desenvolvendo projetos para promover essa área. Essas iniciativas visam o desenvolvimento econômico que transcende a mera conformidade legal e a geração de empregos, impactando positivamente a qualidade de vida de diversas pessoas, grupos, comunidades e a sociedade em geral. Esse compromisso é refletido através de investimentos em ações éticas que geram benefícios sociais, tanto interna quanto externamente ao ambiente empresarial.
Existem ações específicas que uma organização pode adotar para demonstrar responsabilidade social, tais como: observância dos direitos trabalhistas, combate às formas de discriminação, segurança e bem-estar, compromisso com o desenvolvimento social, promoção da diversidade, estímulo ao desenvolvimento profissional. Empresas que se preocupam com o social no ESG conseguem melhorar sua imagem no mercado e conquistar a atenção do público, eventuais parceiros, investidores e outros. (GOI JUNIOR, 2023)

[bookmark: _Toc151558286]Governance (Governança)
Por fim, o “G” de Governança. Esse item refere-se de como a empresa é gerenciada e governada, que é o desenvolvimento de uma boa governança corporativa. A governança é a base de todas as iniciativas, práticas e projetos de ESG, pois é seu papel garantir que haja coesão entre qualquer realização da empresa e os objetivos do negócio. Além disso, é a governança que determina padrões e critérios por meio dos quais se estabelece a cultura organizacional e tem a função de conectar todas as operações de uma empresa para que ela tenha condições de cumprir, de forma transparente, com todos as metas fixadas, estabelecendo confiança entre o público interno e externo. A governança capaz de apoiar a implementação ESG e valorizar a integridade humana e o ecossistema é um importante diferencial comparado com outras corporações que não atuam para minimizar os impactos causados pelas atividades das empresas. Isso porque, cada vez mais atentos a riscos relacionados aos critérios de ESG, acionistas e investidores precisam contar com a boa estruturação da governança das empresas para o sucesso de seus negócios. Assim, desenvolver uma boa governança corporativa é uma necessidade para as empresas que desejam sobreviver no mercado. Com o crescimento da agenda ESG e a pressão da sociedade e dos investidores pela adoção das melhores práticas de gestão, ter essa estrutura interna alinhada é o caminho para valorizar e expandir a sua marca. (GOI JUNIOR, 2023)

[bookmark: _Toc151558287]Sustentabilidade
De acordo com Pereira, Silva e Carbonari (2011), sustentabilidade pode ser definida como a característica de um processo ou sistema que permite que ele exista por certo tempo ou por tempo indeterminado. Nas últimas décadas, o termo tornou-se um princípio segundo o qual o uso dos recursos naturais para a satisfação das necessidades presentes não deve comprometer a satisfação das necessidades das gerações futuras.
Uma sociedade sustentável é aquela que não coloca em risco os recursos naturais – água, solo, vida vegetal, ar – dos quais depende. Assim, desenvolvimento sustentável é o modelo de desenvolvimento que segue esses princípios. É diferente, portanto, do modelo tradicional de crescimento, que se baseia exclusivamente em aspectos econômicos, tais como o aumento da produção e do consumo (PEREIRA; SILVA; CARBONARI, 2011).
O conceito de Sustentabilidade é o equilíbrio do que a gente precisa para viver em sociedade e respeito com os recursos naturais do planeta.  “É a forma como as atuais gerações satisfazem as suas necessidades sem, no entanto, comprometer a capacidade de gerações futuras satisfazem as suas próprias necessidades. (CAMARGO, 2003).
Camargo (2003, p 43) cita outra definição para o termo também apresentado na Comissão de Brundtland:
Em essência, o desenvolvimento sustentável é um processo de transformação no qual a exploração dos recursos, a direção dos investimentos, a orientação do desenvolvimento tecnológico e a mudança institucional se harmonizam e reforçam o potencial presente e futuro, a fim de atender às necessidades e aspirações humanas (CAMARGO, 2003).
Para atingir a sustentabilidade, é crucial levar em consideração dois fatores essenciais. Em primeiro lugar, é necessário garantir que todas as partes interessadas se sintam incluídas, promovendo a participação e a equidade. Em segundo lugar, dado que os recursos naturais são limitados, é imperativo adotar uma abordagem inteligente e responsável em sua utilização.
A sustentabilidade está sendo incorporada às práticas cotidianas, refletindo-se no consumo de produtos naturais, na reutilização de embalagens, na reciclagem e na preferência por meios de transporte menos poluentes.
Diante do aumento da população, a sustentabilidade é de suma importância para a sociedade, visando a preservação a longo prazo dos recursos naturais. A redução das emissões de gases poluentes desempenha um papel crucial no combate às mudanças climáticas, assegurando a qualidade do ar e a preservação da biodiversidade.
A relevância da sustentabilidade é ampla e engloba diversos aspectos fundamentais para nossa sobrevivência, melhoria da qualidade de vida e garantia do bem-estar futuro. Alguns dos motivos centrais para conceder importância à sustentabilidade englobam, a preservação do meio ambiente, a garantia do bem-estar futuro, o equilíbrio dos ecossistemas, a luta contra as mudanças climáticas, a promoção do desenvolvimento sustentável, a busca pela inclusão social e justiça, a redução da poluição e dos resíduos, o apelo a consumidores e investidores conscientes, o aumento da resiliência a crises globais, e o comprometimento com ética e responsabilidade. Diversas empresas estão adotando medidas sustentáveis em suas cadeias produtivas, com o intuito de melhorar processos, mitigar o impacto ambiental e atrair consumidores conscientes.
[bookmark: _Toc151558288]Pilares da sustentabilidade
O conceito do tripé da sustentabilidade, também referido como triple bottom line, foi concebido em 1994 por John Elkington, este tripé sustentável fundamenta-se em três pilares: social, ambiental e econômico. A integração harmoniosa desses três elementos é crucial para alcançar verdadeiramente a sustentabilidade. Eles devem interagir de maneira equilibrada, preservando a integridade do planeta e da sociedade durante os processos de crescimento e desenvolvimento econômico (OLIVEIRA et al, 2012).
O Triple Bottom Line surgiu do estudo realizado por Elkington (1194), no inglês, é conhecido por 3P (People, Planet e Profit); no portugês, seria PPL (Pessoas, Planeta e Lucro). Analisando-os separadamente, tem-se: Ecônomico, cujo propósito é a criação de empreendimentos viáveis, atraentes para os investidores; Ambiental, cujo objetivo é analisar a interação de processos com o meio ambiente sem lhe causar danos permantes; e Social, que se preocupa com o estabelecimento de ações justas para trabalhadores, parceiros e sociedade (OLIVEIRA et al, 2012, p.73).


Quadro 1 - Conceitos principais do Triple Bottom Line
	DIMENSÃO
	DESCRIÇÃO

	SOCIAL
	Refere-se ao tratamento do capital humano de uma empresa ou sociedade: salários justos, adequação à legislação trabalhistas e ambiente de trabalho agradável. Também é imprescindível atentar para os efeitos da atividade econômica nas comunidades vizinhas ao empreendimento.

	AMBIENTAL
	Refere-se ao capital natural de uma empresa ou sociedade. É o pilar ambiental do tripé. Nesse aspecto, a empresa ou a sociedade deve pensar nas formas de amenizar e compensar os impactos ambientais. Deve ser levada em conta a adequação à legislação ambiental e vários princípios discutidos atualmente,

	ECONÔMICO
	É resultado econômico positivo de uma empresa. Esse pilar deve levar em conta outros dois aspectos


Fonte: Fernandez (2013)

Ressalta-se a importância e o impacto do tripé da sustentabilidade, que direciona políticas públicas, estratégias empresariais e interações pessoais. Sua negligência pode acarretar riscos ambientais e desigualdade social que representam ameaças à durabilidade das organizações. Nesse contexto, a sustentabilidade emerge como componente essencial na estratégia empresarial, impulsionando inovação, liderança e transparência.

Figura 1 - Sustentabilidade e as suas dimensões
[image: Diagrama

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: Santa Catarina Industria Land (2015)


A Figura busca elucidar de maneira mais abrangente e detalhada a interconexão dos "3P" fundamentais e de que maneira esses elementos podem operar sinergicamente, evidenciando a importância incontestável de cada um deles. É crucial compreender que, sem a integração efetiva desses três pilares essenciais, as organizações não apenas enfrentam desafios significativos, mas também comprometem sua capacidade fundamental de sustentação e prosperidade.

[bookmark: _Toc151558289]Sustentabilidade empresarial
Na área empresarial a preocupação com a sustentabilidade tem se generalizado, e um grupo mais envolvido com esta inquietação criou uma entidade voltada a sustentabilidade empresarial, ligada ao movimento internacional de empresários com este foco (ALTENFELDER, 2004).
O objetivo fundamental de qualquer organização é obter o maior retorno possível sobre o capital investido. Para tanto, utiliza-se de ferramentas disponíveis para estar à frente dos concorrentes, obtendo maiores margens e fatias de mercado. No entanto, com as mudanças sem sentindo global, além dos fatores econômicos e estruturais, outros começam a fazer parte da responsabilidade das empresas, que são as questões do meio ambiente natural e as questões sociais. Para que as organizações possam contribuir para a sustentabilidade devem modificar seus processos produtivos, quando for necessário, para se tornarem ecologicamente sustentáveis. Isto implica em construir sistema de produção que não causem impactos negativos e mesmo estejam contribuindo para a recuperação de áreas degradas ou oferecendo produtos e serviços que contribuam para a melhoria da performance ambiental dos consumidores e clientes de uma indústria (CORAL, 2002).
Podemos dizer que sustentabilidade empresarial refere-se a respeito de diversas iniciativas implementadas por empresas para conduzir suas operações de maneira consciente, incorporando uma abordagem que visa minimizar os impactos ambientais e sociais negativos que possam surgir.
A alteração dessa perspectiva nos negócios acarreta uma série de benefícios tanto para as empresas quanto para a sociedade em geral. Entre eles, destacam-se o crescimento consciente, o aprimoramento das relações com os consumidores, a adoção de uma abordagem socioecológica, a obtenção de vantagem competitiva, a redução de custos, o estímulo à inovação e a contribuição para a mitigação de impactos e mudanças climáticas.
A sustentabilidade empresarial atrai novos consumidores, investidores e profissionais que compartilham dos mesmos ideais, além de ter o potencial de gerar novos modelos de negócios e fortalecer as redes de valor. Ademais, práticas sustentáveis resultam em economia de recursos, redução de desperdício e melhoria do custo de produção.
Dada a crescente conscientização dos consumidores sobre o impacto ecológico e social de suas escolhas, as empresas precisam oferecer respostas coerentes sobre o tema. Empresas que buscam manter sua competitividade e rentabilidade a longo prazo devem corresponder às expectativas de seus públicos, priorizando comportamentos conscientes e responsáveis.

[bookmark: _Toc151558290]Indústria Sustentável
O mundo está migrando para um novo paradigma de produção e consumo, e o setor industrial está atento a essa transformação. Converter os desafios da sustentabilidade em oportunidades de negócios pode resultar em maior eficiência e na redução de riscos e custos. A indústria nacional, no Brasil, está acompanhando de perto esse movimento, implementando avanços na modificação de seus processos e demonstrando uma maior consciência ambiental e social.
No contexto brasileiro, a indústria está emergindo como uma referência na economia verde, distinguindo-se pelo uso eficiente dos recursos naturais. Notavelmente, busca oportunidades relacionadas à economia de baixo carbono, economia circular e bioeconomia. A percepção de que a imagem corporativa está intimamente vinculada à postura das empresas diante de questões ambientais e sociais enfatiza a importância de priorizar ações e políticas sustentáveis.
“As indústrias brasileiras estão investindo muito em modos limpos de produzir. O objetivo dos planos que estão sendo adotados é aproveitar melhor insumos e matérias-primas, cortar drasticamente a emissão de gases de efeito estufa, reciclar materiais, reutilizar água, fazer uso racional de energias (apostando especialmente nas renováveis) e gerir resíduos de maneira eficiente, entre outras iniciativas” (ANDRADE, 2021).
Destacou Robson Braga de Andrade, presidente da Confederação Nacional da Indústria (CNI) em artigo publicado no final de 2021 (ANDRADE, 2021).
Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), as indústrias brasileiras investiram US$ 32 bilhões em sustentabilidade nos últimos 15 anos (CNI, 2023).
Figura 2 – titulo
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Fonte: CNI (2023)

[bookmark: _Toc151558291]Relatório de Sustentabilidade
[bookmark: _Toc151558292]Histórico do Relatório de Sustentabilidade
Com as mudanças geopolíticas e socioeconômicas que o século XX viu nascer na arena mundial, além dos fatores econômicos e financeiros, os fenômenos ambientais e sociais começaram a fazer parte dos negócios estratégicos das empresas, não apenas pela urgência decorrente do descaso com que a natureza e as pessoas foram tratadas nos “séculos de ouro” do capital, desde a Revolução Industrial, mas sobretudo pela percepção de que o continuam de desperdício dos recursos humanos e naturais vem anunciando, desde então, a falência do modelo e um impasse para o desenvolvimento das sociedades, no planeta Terra (PEREIRA; SILVA; CARBONARI, 2011).
Sob essa nova perspectiva, uma organização, com ou sem fins lucrativos, passou a compreender que deve agir de maneira socialmente responsável, de modo a atender aos interesses de todos os seus principais stakeholders, isto é, de todos aqueles que afetam ou são afetados por suas atividades (PEREIRA; SILVA; CARBONARI, 2011).
Por isso, as organizações têm procurado modificar seus modelos de negócios com base no tripé da sustentabilidade. Na prática, isso significa a criação de produtos e serviços que contribuam efetivamente para a melhoria da performance socioambiental dos seus públicos internos e externos, finalmente percebidos como relevantes para os seus resultados operacionais.
Com isso, percebemos que o relatório de sustentabilidade é uma ferramenta essencial para a gestão de negócios e não deve ser elaborado apenas para mitigar possíveis críticas e evidenciar as boas práticas de uma empresa. Em sua essência, deve permitir que uma organização compreenda sua exposição aos riscos em um ambiente de negócios cada vez mais incerto, além de avaliar sua capacidade de explorar as novas oportunidades que surgem (PEREIRA; SILVA; CARBONARI, 2011).
Deve também ser o meio pelo qual uma empresa coleta e analisa dados que são determinantes no processo de geração de valor, na adaptação a mudanças ambientais e sociais no longo prazo, demonstrando aos investidores sua visão para o futuro em curto, médio e longo prazos.
O Relatório de Sustentabilidade deve aderir a princípios e diretrizes que garantam a precisão e confiabilidade das informações apresentadas. Além de prestar contas sobre o desempenho organizacional, tem como propósito proporcionar transparência e respaldar a gestão da empresa em seus futuros desafios. Os aspectos mais relevantes, tanto positivos quanto negativos (desafios), são detalhadamente descritos, contribuindo para a transparência integral do negócio (ATCHABAHIAN, 2022). 
Embora seja incorreto presumir que a mera publicação de um Relatório de Sustentabilidade assegure automaticamente a integridade e transparência da empresa, é uma etapa necessária. O processo envolve o envio e análise pela GRI, podendo incluir uma verificação externa por uma empresa de acreditação parceira para validar a autenticidade das práticas e garantir sua conformidade antes da publicação (ATCHABAHIAN, 2022). Esse modelo também é aplicado aos Relatórios Integrados de Gestão, incorporando a metodologia da GRI.
As diretrizes da GRI para a elaboração de relatórios de sustentabilidade são aplicáveis a todas as organizações que desejam destacar suas práticas, sendo a publicação voluntária para qualquer empresa ou Organização da Sociedade Civil (OSC). No Brasil, a publicação torna-se obrigatória para empresas públicas ou de economia mista, conforme a LEI Nº 13.303/2016. Além disso, é recomendado o envio à GRI para comunicar a utilização da metodologia, optando por um dos parâmetros da versão (essencial ou avançado) (ATCHABAHIAN, 2022). 
.
[bookmark: _Toc151558293]Diretrizes da GRI (Global Reporting Iniciative) 
Diretrizes são orientações que definem e regulam um caminho a seguir, servindo de instruções ou indicações para alcançar alguma meta. Sendo assim, a Global Reporting Initiative (GRI) orienta empresas para padronizar os relatórios ambientais ao redor do mundo. O Objetivo explício das diretrizes GRI é harmonizar numerosos sistemas de informações utilizados. Seu modelo foi estabelecido pautado no sistema americano de informações financeiras, que a GRI buscou expandir em termos de alcance global, âmbito social, econômico e indicadores de desempenho ambiental, flexibilidade (descritivos e indicadores quantitativos), e na base dos interessados (indústria, setor financeiro, profissionais de contabilidade, sociedade civil, ambuental e Organizações Não Governamentais (ONGs) de direitos humanos, sindicadtos e outros) (BROWN;JONG;LEVY,2009).
A Global Reporting Initiative (GRI), fundada em Boston, EUA (Estados Unidos da América) em 1997, ajuda empresas e governos em todo o mundo a entender e comunicar seu impacto em questões críticas de sustentabilidade, como mudanças climáticas, direitos humanos, governança e bem-estar social. Isso permite uma ação real para criar benefícios sociais, ambientais e econômicos para todos. Os Padrões de Relatórios de Sustentabilidade da GRI são desenvolvidos com contribuições reais de várias partes interessadas e enraizados no interesse público, a primeira versão do guia do relatório foi divulgada em 2000. A GRI possui órgãos de governança que supervisionam o desenvolvimento de seus padrões de Relatório de Sustentabilidade e aqueles que supervisionam as partes de engajamento e aprimoramento de suas atividades. Todos os membros dos órgãos de governança da GRI contribuem com seu tempo e conhecimento de forma voluntária e não recebem remuneração (GLOBAL REPORTING INITITIATIVE, 2019).
Atualmente, a GRI oferece a versão standards para a elaboração de relatórios, a qual inclui orientações sobre padrões de divulgação tanto gerais quanto específicos nas áreas econômica, ambiental e social, abrangendo indicadores de gestão. Essa versão também requer que sejam conduzidas análises e descrições detalhadas dos aspectos materiais e limites em duas perspectivas específicas: o impacto nas esferas econômica, ambiental e social para a empresa, e a influência na tomada de decisão pelos stakeholders (GLOBAL REPORTING INITITIATIVE, 2019).
As diretrizes da GRI são constituídas por três padrões gerais, que fornecem a base para a elaboração do relatório e detalhes sobre a metodologia, indicadores com padrões de divulgação geral, além da abordagem e gestão para os temas materiais relevantes, envolvendo 33 indicadores específicos distribuídos nas áreas econômica, ambiental e social. O processo completo é composto por cinco etapas, sendo uma delas a definição dos aspectos que compõem a matriz de materialidade, orientando a gestão na manutenção de seus controles e na busca contínua pela melhoria, apresentando-se como desafios de gestão.

[bookmark: _Toc151558294]METODOLOGIA APLICADA
Conforme mencionado por Vergara (2007), a pesquisa pode ser classificada com base em dois critérios distintos: fins e meios. No que diz respeito aos fins, ela pode ser categorizada como exploratória, com o propósito de descrever, explicar, desenvolver metodologias, aplicada para solucionar problemas práticos, ou intervenção direta na realidade. Em relação aos meios, a pesquisa pode ser conduzida no campo de estudo, em ambientes laboratoriais, por meio de análises documentais, revisões bibliográficas, experimentos, estudos ex post facto, pesquisa participante, pesquisa-ação ou estudo de caso (VERGARA, 2007). Essas diferentes categorias de pesquisa são ferramentas valiosas para investigações acadêmicas, cada uma com seu propósito e aplicação específicos. 
[bookmark: _Hlk151490747]A abordagem de pesquisa adotada neste estudo é o método qualitativo, utilizando análise de dados como nossa principal técnica de pesquisa. Qualquer técnica de análise de dados, em última instância, significa uma metodologia de interpretação. Como tal, possui procedimentos peculiares, envolvendo a preparação dos dados para a análise, visto que esse processo “consiste em extrair sentido dos dados de texto e imagem” (CRESWELL, 2007, p. 194).
A opção pela análise de dados se justifica pela necessidade de uma análise aprofundada e contextualizada de fenômenos complexos, como a influência ESG nas estratégias empresariais e nas decisões coorporativas, bem como a relevância dos relatórios de sustentabilidade. Essa metodologia permite uma investigação minuciosa e detalhada do caso selecionado, facilitando a obtenção de insights significativos. Para isso, selecionamos a empresa Volkswagen Caminhões e Ônibus como a empresa de estudo, devido a sua notória reputação em práticas de sustentabilidade e à qualidade do seu primeiro relatório de sustentabilidade do ano de 2022.

[bookmark: _Toc151558295]ESTUDO DE CASO: VOLKSWAGEN CAMINHÕES E ÔNIBUS
A empresa escolhida para o estudo de caso é a montadora Volkswagen Caminhões e Ônibus, totalmente concebida no Brasil, que iniciou suas operações no ano de 1981, lançando seus primeiros caminhões e ônibus. Como líder no mercado de caminhões e vice-líder no segmento de ônibus no país oferece uma gama completa de veículos e soluções para o transporte de mercadorias desde o segmento comercial leve até o segmento comercial extrapesado e de passageiros. Com mais de um milhão de veículos produzidos em sua história, a empresa está presente em mais de 30 países e busca oferecer mais valor aos clientes e seus negócios, por meio de produtos e serviços. 
No quadro abaixo, apresentam-se a linha do tempo da Volkswagen Caminhões e Ônibus:
Quadro 2 – Linha do tempo Volkswagen Caminhões e Ônibus
	Ano
	Evento

	1981
	Início das operações da Volkswagen Caminhões e Ônibus.

	1996
	Inauguração da fábrica de Resende, no Brasil.

	2000
	Integração entre Volkswagen Caminhões e Ônibus e Volkswagen Veículos Comerciais (VWN).

	2004
	Expansão das operações para o México, Puebla, marcando a primeira planta da VWCO no exterior.

	2007
	Expansão das operações para a África do Sul.

	2009
	Aquisição da Volkswagen Caminhões e Ônibus pelo grupo MAN SE.

	2010
	Mudança da planta de Puebla para Querétaro e início do conceito Dual Brand (VWCO e MAN).

	2015
	Tornou-se membro da VWTB GmbH.

	2018
	Tornou-se membro do grupo TRATON.

	2021
	Lançamento do e-Delivery, o primeiro caminhão 100% elétrico desenvolvido, testado e produzido no Brasil, e celebração de 40 anos de história e mais de um milhão de unidades produzidas.

	2022
	Reformulação de modelos das famílias Delivery, Constellation, Meteor e Volksbus, garantindo eficiência, com inovações em conforto, segurança e tecnologia.


Fonte: VOLKSWAGEN CAMINHÕES E ÔNIBUS, (2022)

Em sua fábrica em Resende (RJ), a Volkswagen Caminhões e Ônibus, introduzindo um conceito revolucionário na indústria automotiva: o Consórcio Modular, um sistema de produção que unifica montadoras e parceiros de negócios em um único ambiente fabril. Esse modelo proporciona um aumento significativo na produtividade e na qualidade, otimiza a utilização de recursos e insumos e, ao mesmo tempo, resulta em redução de custos.
O diagrama a seguir resume a estrutura do Consórcio Modular, com as parceiras associadas e suas áreas de atuação: 
 Figura 3 – Diagrama Consórcio Modular
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Fonte: VOLKSWAGEN CAMINHÕES E ÔNIBUS, (2022)

Para seguir criando e compartilhando valor de forma sustentável, a estratégia da companhia vem avançando na gestão dos seus temas ambientais, sociais e de governança (ESG), priorizando questões como descarbonização, mobilidade elétrica, economia circular, diversidade e ética, passando por investimentos para produzir soluções sustentáveis.
A Volkswagen Caminhões e Ônibus tem como propósito desenvolver soluções de transporte sustentável para todos. Como missão objetiva encantar seus clientes, oferecendo uma linha completa de produtos e serviços sob medida, inovadores, sustentáveis, acessíveis e de alta qualidade. Atua em parceria com todas as pessoas, fornecedores, concessionários e importadores, sempre com excelência e responsabilidade em tudo que faz. Assim como, a visão é ser uma empresa internacional de soluções para o ecossistema de transporte e logística com a melhor relação custo-benefício, criando valor sustentável para seus clientes, parceiros de negócios e a sociedade. Apresenta valores como: cliente em primeiro lugar, respeito, espírito de equipe, responsabilidade e eliminação de desperdício.

[bookmark: _Toc151558296]ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Para realizar a análise de dados deste artigo, examinamos o relatório de Sustentabilidade da Volkswagen Caminhões e Ônibus referente ao ano de 2022. Nessa análise, buscamos compreender de maneira aprofundada e contextualizada questões complexas, incluindo o impacto do ESG nas estratégias empresariais e nas decisões corporativas, assim como a importância dos relatórios de sustentabilidade.
Como primeira questão, explorando avaliar como a empresa aborda as práticas de sustentabilidade em suas operações. Observa-se que a companhia demonstra seu compromisso com a sustentabilidade por meio do Programa Futuro, que reúne ações ESG. As iniciativas visam à preservação ambiental, diversidade, eficiência e controle de emissões, economia de recursos e responsabilidade corporativa. O programa aborda questões urgentes, como mudanças climáticas, transição energética e igualdade, dividindo suas iniciativas pelos aspectos ambientais, sociais e de governança do ESG. Além disso, a empresa formalizou sua adesão ao Pacto Global da ONU em março de 2023, comprometendo-se com princípios éticos e responsabilidade socioambiental, bem como com o cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Outro elemento, é a criação do Board de Sustentabilidade, que estabeleceu com o propósito de tomar decisões estratégicas sobre a cultura organizacional e práticas ESG da empresa. Questões como estratégia ESG, finanças sustentáveis, diversidade e inclusão com metas que vão passar a estar ligadas aos bônus dos gestores, e descarbonização foram discutidas nas reuniões do Board e em apresentações para a alta liderança da empresa, com foco em especialistas consultores de Sustentabilidade.
Outra questão, a empresa é impactada pelas diretrizes ESG em suas estratégias de negócio com foco em iniciativas pioneiras relacionadas à descarbonização, mobilidade elétrica, economia circular, diversidade e gestão da cadeia de fornecedores. Com o intuito de avançar em direção a um portfólio de produtos com baixas emissões, no ano de 2022, a empresa lançou sua maior inovação até o momento, apresentando mais de 30 veículos que se desdobram em aproximadamente 250 variações. Esses novos veículos foram desenvolvidos para atender às necessidades específicas dos clientes, proporcionando maior eficiência, conforto, tecnologia e segurança, com uma economia de combustível de até 5%. A sustentabilidade está incorporada aos valores da empresa, refletindo em produtos e serviços como o VOLKSCARE, serviços de assistência técnica, peças e acessórios de alta qualidade e a plataforma RIO, que promove a gestão eficiente de frotas e redução das emissões de CO2.
 
Figura 4 – Logo Programa Futuro 
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Fonte: VOLKSWAGEN CAMINHÕES E ÔNIBUS, (2022)

Com relação à mensuração de impactos e à forma como a Volkswagen Caminhões e Ônibus avalia e comunica o impacto de suas ações e práticas de sustentabilidade nas áreas ambiental, social e de governança, a empresa segue um processo estruturado conforme as diretrizes do GRI 3-3. Esse processo é centrado na gestão de temas materiais, onde cada tema relevante é cuidadosamente identificado e avaliado. A materialidade é o conjunto de temas ambientais, sociais e governança (ESG) mais relevantes para a estratégia da organização e para seus públicos (stakeholders), e que ajudam a orientar o processo de criação de valor (financeiro e não-financeiro) e de impacto positivo.  O processo de materialidade da VWCO é amplamente detalhado em seu relatório anual de sustentabilidade. Para determinar seus temas materiais, a VWCO aplicou o conceito de dupla materialidade, que considera as questões ESG relativas ao desempenho (materialidade financeira) e seus impactos sobre os stakeholders e sobre o planeta (materialidade socioambiental).  A definição dos temas materiais teve início por meio da análise de documentos internos, comparação com práticas adotadas por outras empresas do setor e o cumprimento de padrões específicos da indústria. A partir da estratégia da Volkswagen Caminhões e Ônibus, um total de 14 temas materiais foi priorizado, conforme figura abaixo: 

Figura 5 –Temas Materiais Priorizados 
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Fonte: VOLKSWAGEN CAMINHÕES E ÔNIBUS, (2022)

Ao seguir as diretrizes do GRI 3-3 e ao enfocar a gestão de temas materiais em seu relatório de sustentabilidade, a VWCO demonstra seu compromisso com a transparência e a responsabilidade na comunicação de seus esforços de sustentabilidade, garantindo que seus principais stakeholders tenham acesso a informações relevantes e atualizadas sobre seu desempenho.
O próximo ponto a ser abordado é o feedback das partes interessadas, que se concentra em como a Volkswagen Caminhões e Ônibus coleta e responde ao feedback e às preocupações de suas partes interessadas, como clientes, investidores e comunidades locais. O envolvimento da VWCO com diversos grupos de stakeholders envolve estratégias e canais específicos para atender às necessidades de cada público, conforme quadro abaixo:
Quadro 3: Meios de Comunicação e Relacionamento 
	Meios de Comunicação e relacionamento

	Área
	Abordagem 

	Comunicação Corporativa 
	Cuida mundialmente da imagem da empresa, do ponto de vista corporativo 

	Relações Institucionais
	Relacionamento com o poder público, associações, coordenação de projetos particionados 

	Vendas, Marketing e Serviços 
	Cuida do atendimento a diversos públicos internos e externos, dentro e fora das unidades próprias 

	Pessoas & Cultura e Sustentabilidade
	Representa a companhia em temas ligados diretamente à cultura organizacionais e à sustentabilidade 


Fonte: Autora 
[bookmark: _Hlk151490789]A Volkswagen Caminhões e Ônibus demonstra seu compromisso com o capital social e relacionamento por meio de investimentos em projetos nas áreas de cultura, esporte, educação e saúde. No ano de 2022, o investimento social da empresa totalizou R$3,5 milhões, englobando recursos provenientes de leis de incentivo. Ao longo desse período, 4.672 pessoas foram diretamente beneficiadas pelos projetos, incluindo 3.960 indivíduos que receberam doações e 712 participantes em iniciativas apoiadas, como programas esportivos, ações de inclusão, serviços de saúde, atividades culturais, proteção infantojuvenil e assistência por meio de doações. O apoio a projetos sociais voltados para a geração de impacto positivo integra a estratégia de valorização da empresa.
No que diz respeito ao alinhamento com diretrizes Internacionais, a empresa segue diretrizes e padrões internacionalmente reconhecidos. A escolha dos padrões e estruturas é baseada na sua aceitação no mercado, optando por modelos consolidados no setor financeiro para garantir comparabilidade com outras empresas do ramo. A seleção de indicadores é orientada pelos temas materiais priorizados pelas partes interessadas. O conteúdo do relatório foi desenvolvido conforme as diretrizes do Global Reporting Iniciative (GRI), um padrão amplamente reconhecido em todo o mundo para relatórios de desempenho e sustentabilidade. Válido mencionar que o Relatório de Sustentabilidade da Volkswagen Caminhões e Ônibus foi auditado antes de publicado, concluindo que as informações prestadas são equilibradas, consistentes e confiáveis.
Por fim, observamos que a Volkswagen Caminhões e Ônibus tomou a iniciativa de lançar seu primeiro relatório de sustentabilidade para o ano de 2022, um documento público estratégico que visa alcançar diversos objetivos importantes. Além de proporcionar informações detalhadas sobre os destaques do ano, metas, indicadores, posicionamento de mercado e portfólio da empresa, este relatório desempenha um papel diversificado na comunicação de suas iniciativas de sustentabilidade e desempenho. Este documento robusto atende à necessidade de informar e envolver seus stakeholders, incluindo clientes, investidores, parceiros, comunidades locais e órgãos reguladores. Ele oferece um relato transparente e detalhado sobre as ações da Volkswagen Caminhões e Ônibus relacionadas à sustentabilidade, revelando não apenas o que a empresa fez, mas também como essas iniciativas estão alinhadas com seus objetivos de negócios e com o compromisso de ser social e ambientalmente responsável. Além disso, o relatório de sustentabilidade age como uma vitrine estratégica para destacar as práticas e conquistas da empresa na esfera da sustentabilidade, demonstrando seu compromisso com a responsabilidade corporativa e as diretrizes internacionais. Por meio deste documento, a Volkswagen Caminhões e Ônibus reforça sua reputação e promove sua imagem como uma organização consciente e comprometida com a causa ambiental e social.
A importância do relatório vai além de simplesmente relatar números e estatísticas. Ele atua como uma ferramenta poderosa para construir confiança com os stakeholders, fornecendo uma visão abrangente das atividades da empresa, suas estratégias para abordar questões de sustentabilidade e como essas iniciativas se traduzem em resultados tangíveis. Portanto, os relatórios de sustentabilidade desempenham um papel crucial na construção de relacionamentos sólidos e na demonstração de transparência e responsabilidade em todas as dimensões da empresa.
[bookmark: _Toc151558297]CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo teve como propósito compreender a relevância do relatório de sustentabilidade para as empresas, explorando o conceito do ESG e suas aplicações nas organizações. Para alcançar esse objetivo, realizou-se uma análise aprofundada do relatório de sustentabilidade da empresa Volkswagen Caminhões e Ônibus, explorando suas práticas e estratégias relacionadas a ESG. Essa abordagem permitiu uma visão mais abrangente sobre como a empresa aborda as questões ambientais, sociais e de governança em sua operação e impacto na sociedade, contribuindo para a compreensão do papel vital desempenhado pelo relatório de sustentabilidade nesse contexto.
No contexto atual de crescente conscientização ambiental e preocupações sociais, as empresas estão cada vez mais pressionadas a adotar práticas ESG. Essas práticas buscam promover a sustentabilidade ambiental, social e econômica, contribuindo para o desenvolvimento sustentável da sociedade.
O relatório de sustentabilidade é uma ferramenta importante para as empresas comunicarem suas práticas ESG para seus stakeholders. Esse documento fornece informações sobre o desempenho da empresa em relação a uma série de indicadores ambientais, sociais e de governança.
A análise do relatório de sustentabilidade da Volkswagen Caminhões e Ônibus revelou que a empresa tem um forte compromisso com a sustentabilidade. A empresa investe em uma série de iniciativas para reduzir seu impacto ambiental, promover a diversidade e inclusão e melhorar a governança corporativa.
A Volkswagen Caminhões e Ônibus adota uma série de práticas ESG em suas operações, visando reduzir seu impacto ambiental, promover a diversidade e inclusão e melhorar a governança corporativa.
Na dimensão ambiental, a empresa investe em tecnologias de produção mais limpas, como motores elétricos e híbridos, para reduzir as emissões de gases poluentes. Também reduz o consumo de energia e água, recicla e reutiliza materiais, e compensa emissões de gases de efeito estufa.
Na dimensão social, a empresa promove a diversidade e inclusão, melhora as condições de trabalho, investe em projetos sociais nas comunidades locais e adota políticas de compliance e ética.
Na dimensão de governança, a empresa garante transparência e responsabilidade, promove ética e integridade, e incentiva a participação dos stakeholders.
Essas práticas contribuem para a redução dos riscos ambientais e sociais da empresa, tornando-a mais resiliente e competitiva. Além disso, contribuem para melhorar a reputação da empresa, tornando-a mais atraente para investidores, consumidores e outros stakeholders.
As práticas ESG adotadas pela Volkswagen Caminhões e Ônibus contribuem para a redução dos riscos ambientais e sociais da empresa, tornando-a mais resiliente e competitiva. Além disso, essas práticas contribuem para melhorar a reputação da empresa, tornando-a mais atraente para investidores, consumidores e outros stakeholders.
Em conclusão, o relatório de sustentabilidade é uma ferramenta essencial para as empresas que buscam comunicar suas práticas ESG e demonstrar seu compromisso com a sustentabilidade. As práticas ESG podem contribuir para a redução dos riscos ambientais e sociais das empresas, melhorar sua reputação e promover o desenvolvimento sustentável da sociedade.
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